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.A_S CULTURAS INDÍGENAS E .A CIVILIZAÇÃO 

EGON SCHADEN 

Os quatro séculos e meio decorridos desde o·s primeiros 
contactos entre os aborigenes do Brasil e os representantes 
do mundo ocidental foram suficientes para levar ao desapa­
recimento a maioria das tribos indígenas que no espaço de 
alguns milênios se haviam estabelecido ou formado aqui. 
A desintegração e destruição de suas culturas não se realizou, 
porén1, de maneir.a uniforme nas várias regiões do pais. O 
quadro que se ap,resenta ao observado·r se distingue, ªº' con­
trário, por grande variedade de aspectos, devida em parte à 
conjugação de determinado·s fatôres históricos e geo,gráfico~, 

mas condicionada sobretudo pelo cunho peculiar de cada uma 
das configurações culturais ameríndias. 

E não se dirá, é claro, que as tribos se extinguiram sem 
deixar vestígio na constituição étnica e na cultura do Pais .. 
Em certa,s regiões, especialme,nte no vale amazônico, foi con­
siderável a sua contribuição para o substrato biológico do 
povo brasileiro; a mestiçagem, aliás, se vem processando em 
larga escala desde o século dezesseis, e é notório o papel do 
"mameluco", filho do colono português com a mulher índia, 
na vida e na história do Brasil primitivo. E de algum modo 
o índio também so·brevive na herança cultural trans·mitida ao· 
desbravador da terra. Vivendo há tant-0· tempo, em intima 
ligação com as condições naturais do pais, estava adaptado 
ao meio, possuindo formas de exploração e cultivo· do solo· 
incomparàvelmente mais eficientes do que os elementos da 
experiência cultural vinda do Velho Mundo através dos por­
tuguêses. Não tardaram êstes a compreender que o ambiente 
geográfico, sobretudo a flora e a fauna, exigiam técnicas e 
ativida.des bem diversas das que haviam conhecido, na Penín-
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sula Ibérica. De bom grado aceitaram a lição do indígena, 
que lhes garantia vitória mais fácil sôbre uma natureza rude 
e, não raro, hostil. Algumas plantas da lavoura aborígene, 
como o milho, a ma11dioca, a batata doce, o fumo e o amen­
doirn, desde logo se incorpo·raram ao acervo cultural dos 
colonos, que, err1 suas lides ec-0nôn1icas, também adotaran1 a 
"coiva.ra", técnica primitiva de prepara,ção da~ roças. E a 
contribuição do silvícola para o mundo mental do povo bra­
sileiro tal,rez seja maior do que muita gente supõe: na lingua 
e na inagia, nas crenças e nos mitos., na. psico1o·gia. e na con­
cepção do mundo a s.lta presença é inco·nfundível. }ifas até 
hoje pouco se fêz no sentido de estudar um pouco mais a 
fundo essas sobrevivências. E enquanto não se realize a inves­
tigação, especialmente quanto aos aspectos não formalizados 
de nossas culturas rurais, é pro,rávél qu~ se continue a dar 
co·mo traço característico da formação. étnica da na~.ão bra­
sileira a insignificância da "herança indígena'' em compara-
ção com a dos outros contingentes. ,. 

Se é certo que a História. do Brasil-Coiônia,
1 

no· que res­
peita às. relações entre O· elemento indígena e o· de origem 
européia, nem sempre é a mais edificante, seria, por· outro 
lado, injusto não reconhecer os esforços isolados, desde os. pri­
mórdios da explora.ção-, por levar os a.borigenes ao seio da 
sociedade colonial e enquadrá-los na o·rganização· pré-estatal 
criada pelos lusos e seus descendentes. E nem sernpre care­
ciam de base idealista as tentativas feitas nesse sentido, 
1nesmo· fora do âmbito da obra missionária cristã. A coroa 
portuguêsa e os selIS representantes em geral não deixaram 
de ter noção viva. da necessid~e, que pa.recia impor-se, de 
"civilizar" o índio, se bem que as medidas postas em prática 
fôssem e1n geral não só inadequada.s, mas em parte, até con­
traproducentes. 

Nos fins do século XVIII e principios do seguinte, quando 
estava p·róxin10 O· término da hegen1onia portuguêsa., se fazia 
sentir cada vez mais a preocupação por se encontrarern mé­
todos racionais para prevenir a extinção dos grupos indígenas 
e auxiliá-los em sua integração na. sociedade mais ampla. Não 
estr anl1e1nos carecerem as medidas de tôda e qualquer base 
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científica e fundarem-se, pois não podia deixar de ser, na 
consideração de certos interêsses da sociedade domina.nte, 
encarados, quando muito, através do prisma de doutrinas 
religiosas ou de ideologias. 

Assim, AZEREDO COUTINHO, em obra publica.da no· ano 
de 1794, apresent.a um plano para levar à civilização os índios 
brasileiros, em especial os que habitava.m à beira mar ou 
junto dos grandes rios. ANTÓNIO CÂNDIDO chamou a minha 
atenção para o fato de se tratar de trabalho o·rientado por 
princípios da filosofia rousseaunea.na 1• Ao· criticar os meios 
até então empregados, mostra AzEREDO CoUTINHc/ o desatino 
dos que reduzia1n as aldeias indígenas em vilas, impondo~ 
-lhes forma de govêrno inteiramente alheia à experiência 
tribal e, ainda, exigindo dos próprios índios o exercício· das 
funções inerentes ao novo siste1na .. } Acentua também o incon­
veniente que há em se impor a uma popula.ção· indígena um 
diretoi;-, que ou explora os índios em beneficio· de seus pró­
prios interêsses, ou então, no caso de ser pessoa instruída 
e culta, começa logo a ensinar aos índios as ciências e a.s 
artes dos povos civilizados, sem que possa fazê-los compre­
ender a utilidade de tais conhecimentos. Em vez de tudo 
isso., propõe· AZEREDO· COUTINHO, cumpre levar o índio pelo 
caminho de seus interêsses dominantes; e como, segundo êle, 
a paixão principal do aborígene é a pesca., nela deverá encon­
trar a sua atividade, aprendendo técnicas aperfeiçoadas, que 
lhe darão rendimento maior. Conhecerá o sal e outra.s co.mo­
dida.des do mundo civilizado, e tratará de adquiri-las. Com­
preenderá o valor da aritmética, da leitura e da escrita; terá 
necessidade de vestir-se; sub1neter-se-á a regras de govêrno·, 

1. Ensaio econô11iico sôbre o coniércio de Portugal e suas Oolô­
nias Oferecido ao S,ereníssimo Príncipe do Brasil Nosso Senhor e 
publicado de Ordem da Academia Real das Ciências pelo seu sócio 
JosÉ JOAQUIM DA CuNHA DE AzEREDO CouTINHo. Lisboa na Ofi,cina 
da mesma Aca:demia 1794. Com licença da Real Mesa da Comissão 
Geral sôbre o Exame, e Oensura de Livros.. IV + 153 págs:. ;- O 
capítulo IV contém o trabalho a qu,e nos referimos; intitula-se: "As 
pescari·as são o meio mais próprio para civilizar os índios do Brasil, 
principalmente os que habitam junto às margens dos grandes rios, 
ou do mar". 
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conhecerá a vantagem de sacrificar parte da "liberdade abso­
luta" para gozar de maior "liberda.de relativa". De pesca­
dores passarão· os indios a marinheiros, podendo mesmo cha­
mar a si o comércio n1aritimo da Colônia. Por outro lado, 
o amanho da terra ficaria a cargo dos pretos, que não se 
impacientatn como· os índios com a lo·nga espera que a lavoura 
exige. 

Não era de todo utópica a solução, proposta há 160 anos 
pelo grande pedagogo; se as suas sugestões não puderan1 ser 
aproveitadas, é porque na época não se dispunha de recur­
sos sequer para tentar a sua execução·. A idéia central, po­
rém, a necessidade de se atender, na aculturação dirigida, 
aos pressupostos reais, ou seja, às possibilidades e limitações 
decorrentes das caracteristicas da própria cultura de origen1, 
é de validade indiscutível, ta.mbém do ponto de vista da an­
tropologia moderna. E se em época posterior a. AzEREDO 
CouTINrIO falhou a maioria dos esforços no. s.entido de se dar 
solução adequada e justa ao problen1a indígena, a- culpa cabe 
em parte a ter-se menosprezado êste principio fundamental. 
J Padrões ·no·vos se integTam mais fàcilmente em u1na con­

figuração· cultural quando, a par de sua utilidade e da com­
patibilidade co·n1 os já existentes, revelem analogias de forma 
ou de função com êstesj Além disso, a crise aculturativa 
tende a provocar exacerõação da valorização etnocêntrica, o 
que faz com que em tôrno· dos elementos parcialmente acei­
tas e sentidos como ''estranhos" se formem as atitudes de 
ambivalência mais características. Nos caso·s de forte ambi­
valência relativa a valores nucleares, a vitória sôbre a crise 
aculturativa costuma dar-se pela rejeição· afetiva da cultura 
de origem, o que de ordinário redunda em graves: conflitos 
de personalidade. Quanto mais violento o choque de valores, 
mais pro.fundos êstes conflitos,, ql1e na e'.X:istência do· grupo · 
se traduzem na desorganização· social, que em geral acom­
panha o prooesso da aculturação. É o que se depreende, por 
exemplo, dos poucos estudos, todos êles fragmentários, até 
hoje realizados sôbre as nossas cultura,s ameríndias: em tran­
sição da existência tribal para uma for1na de vida mais ou 
menos civilizada. 
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Para não ser mais nefasta do que benéfica, deve a inter­
ferência no processo aculturativo prevenir o desenvolvimento 
desnecessário de fôr·ças disruptivas no seio do grupo, sobre­
tudo enquanto se considere desejável a manutenção da. antiga 
organização comunitária. 

Ensina a observa.ção· da.s tribos brasileira.s em situação 
de marginalidade que não ba.sta un1 elemento cultural ser 
"útil" ao indio para revelar-se a.o· mesmo tempo benéfico. A 
êste respeito é corriqueiro o fato, assina.lado por vários etnó­
logos, 2 de que a "preguiça" atribuída aos índios semicivili­
zado·s, principalmente aos ho·n1ens, Sl1rge como co·nseqüência, 
por assim dizer natural, da aceitação· de uns tant-0s utensílios 
de origem industrial, importados pelos re·presentantes do 
mundo· civilizado. Vieram êsses utenílios ocur1ar o lugar de 
outros tantos a.té ai fabricados pelos próprios índios, às vêzes 
à c11sta de longo e penoso· es.fôrço; a sua introdução se faz 
sentir imediatamente na divisão tradicional do trabalho. En­
quanto os homens, por exemplo, já não gastam os. seus dias 
na feitura de arco e flecha, porque possuem a espinga.rda 
pica-pau, e enquanto· com o n1a.chado de ferro· realizam em 
uma semana o trabalho da. derrubada que outrora faziam em 
um nlês, as mulheres., dedicando-se às tarefa.s tradicionais, 
continti.am ocupadas de sol a sol. Tal estado de coisas leva 
em pouco· tempo a profundas repercussões na existência grl1-

, 

pal, que se manifestam em- forma de desorganização ou rup-
tura de equilíbrio. Por n1uito tempo co·meteu-se o· êrro de 
acreditar que ba.sta distribuir regularmente machados e foi­
ces a uma tribo indígena para promover 1naior intensificação 
da.s atividades da lavoura e acreditava-se que o· incre1nento 
da produção a.gríco.Ja, que não se consegl1ia, seria o caminho 
mais seguro para civilizar os índios. Nos últimos anos, aliás:, 
o Serviço· de Proteção a.os Índios adotou política mais sadia 
a êsse respeito, procurando aproveitar, na 1nedida do possí­
vel, os res.ultados da investigação antropológica, ou mandando 
realizá-la, onde estivesse por fazer-se. Quanto a essa investi-

2. Por exernplo: HERBERT BALDus, Ensáios de etn,ologia brasi­
leira, São Paulo, 1937, pág. 102. 
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gação, que em algumas instituições brasile.iras vem sofrendo· 
notável incremento, temos por certo que ela . não tardará a 
colocar em bases inteiramente novas os conhecimentos sôbre 
o índio e a pro·porcionar pers.pectivas mais segµras a.os qt1e 
cogitem da aplicação da Antropologia ao campo das rela.ções 
entre o aborígene e o mundo civilizado. 

Mas também o estudo histórico dos contact-0s: entre os 
aborígenes sul-americanos e os representantes do mundo civi­
lizado pode lançar muita luz sôbre o problema.. Por fôrça 
da concisão a que me tenho de cingir, quero lembrar. apenas 
um exemplo, sem dúvida dos mais elucidativos, de experiência 
empírica nesse tipo de relações interétnicas: o das missões 
jesuíticas. É a.ssunto que tem suscitado muita paixão, mas 
que ainda não encontro·u quem o analisasse com isenção de 
ânimo, com espírito sereno, critico e objetivo, no tocante aos 
ensinamento·s antropológicos que possa trazer à co·mpreensão 
da mudança cultural provocada.. Por enquanto, possuímos 
apenas um artigo de ALFRED MÉTRAux, que tem eJ mérito· de, 
pelo· menos, realçar alguns aspectos da questão.18/ Parece que 
um dos principais motivos da vitória dos jesuítas em suas · . 
missões, do êxito em firmarem a sua hegemonia política. e 
espiritual sôbre numerosas tribos de fala Guarani, foi o terem 
sentido a conveniência de porem a serviço da catequese e 
da organização que iam criando uma série de elementos tra­
dicionais das culturas aborígenes, promovendo a substituição, 
na medida do possível, sôbre a base de padrões e valores já 

• :r;econhecidos e a.ceitos pelos índios./ Em outro·s têrmos: so·u­
beram atender à existência de imperativos culturais deri­
vados - segundo a terminologia de MALINOWSKI -, de neces­
sidades criadas pela cultura e de satisfaçã<;» não menos; im­
periosa do que a das necessidades. elementares decorrentes: da 
própria existência biológica do homem. E, através do empi· 
rismo da atividade missioneira, trataram · de corresponder 
àqueles imperativos em s:eu duplo sentido: primeiro, pela 
apresentação de soluções mais eficientes (especialmente· uten-

3. ALFRED ~1ÉTRAux, "Le caractere de la conquête jesuitique", 
Acta A1nericana, vol. I, México, 1943; págs. 69-82. 
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silios de ferro e a técnica de fabricá-los, posta em prática 
nas próprias missões) para problemas de adapta.ção. cada 
vez mais s:atisfa.tória ao ambiente, no·vas soluções jungidas 
à introdução. de novas finalidades; segundo, pelo· cuidado· de 
não arrastarem os silvícolas a uma situação de desencanto 
e penúria cultural - "deprivation", na terminologia nort~ 
-americana -, através da destruição violenta da ordem tra­
dicional e de, ao· contrário, deixarem funcionar como· dantes, 
sob a sua própria égide, a umas tantas instituições. que vinham 
da existência tribal. O maior florescimento das mis.sões jesuí­
ticas deu-se nas populações Guarani, em parte pelo fato de 
estas reconhecerem, em sua cultura original, um govêrn<> 
essencialmente teocrático; com relativa facilidade os índios 
transferiam para as suas relações com os pa.dres as atitudes 
que tra.dicionalmente costumavam ter diante dos médicos­
-feiticeiros. Para tanto, bastava que o · jesuíta, por sua vez, 
vencesse a co·ncorrência do nandeirú ou médico-feiticeiro e 
viesse a corresponder melhor do que êste à imagem ideal de 
chefe carismático. 

No mesmo ano em que se publicou o ~itado artigo de 
MÉTRAUX, a antropóloga norte-americana R UTH BENEDICT 

dedicou um ensaio de poucas páginas ao estudo dos diferentes 
padrões de reação das culturas ameríndias em face da con­
quista européia. 4 Embora abordando o problema da a.cul­
turação indígena por um prisma inteiramente diverso, e 
apresentando-o em sentido panorâmico, a autora chega a ,,.. 
conclusões similares às daquele autor. É verdade que for-
mula a questão em têrmos de sobrevivência das populações 
abo·rígenes, e talvez seja esta a posição em que se devam 
colocar primeiro os que hoje se preocupam com assuntos. de 
antropologia aplicada .. / A tese que sustenta é a de qt1e os 
índios puderam sobreviver e ajustar-se às condições criadas 
pelo conquistador europeu naquelas áreas em que as tribos 
já traziam de época a.nterior invenções políticas, como o tri­
buto e a corvéia, graças às quais tiveram relativa facilidade 

4. RUTH BENEDICT, "Two patterns of Indian acculturation", 
American Anthropologist, vol. XLV, 1943; págs. 207-212. 
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de aceitarem o jugú espanhol. / Deu-se isto na.s regiões em 
que se ha,viam formado grandes impérios, especialmente no 
México e no Peru. Onde, porém, os colo·nizadores entraram 
em contacto com tribos livres, foi difícil ou impossível a 
estas sujeitarem-se a senhores que na.da mais queriam senão 
explorar-lhes a capacida.de de trabalho. 

Voltando, porém, ao exemplo dos Guarani e aos perigos 
inerentes à formação de fôrças disruptivas e disnômicas pro­
motoras de desorganização social e de desintegração cultural 
muito rápidas, convém lembrar a situa.ção· de crise em que 
entraram as populações dessa tribo tempos após a expulsão 
dos Padres da Compa,nhia. A crise intensificou-se em certo 
sentido, quando as autoridades seculares, as da América 
Espanhola como as da Portuguêsà, vieram interessar-se por 
êsses índios, julgando-se no direito e na obrigação de sub­
metê-los ao exercício de seu poder. / Em lugar de aplicarem 
de alguma forma o principio da administra. ão indireta., pela 
qual se exerce a hegemonia atrav s dos pa.drões, e instituições 
em vigor no próprio grupo tribal, insistiram, entre outras 
coisas., em que o govêrno das co1nunidades ficasse entregue 
a chefes secula.res, aos capitães de aldeia, instituição que em 
certas culturas se integra talvez com relativa facilidade, ao 
passo que em outras: - entre elas a Guarani - pode ~erar 
conflitos de conseqüências po·r vêzes bas.ta.nte graves./ -- É 

interessante observar a dificuldade que têm ainda os Guarani 
atuais em integrar satisfatoriamente em sua estrutura 
social a instituição· do capitão· de aldeia ao lado· do nanderú 
ou chefe religioso, dificuldade que persiste, apesar de haver 
hoje, na vida de quase tôdas as aldeias, uma. série de funções 
importantes que lhe cabe desempenhar. Tal fato, que não· 
é possível analisar neste breve tra.balho, constitui uma das 
manifestações mais fàciimente obser,ráveis da crise sócio-cul­
tural que marca a existência dos Guarani contemporâneos. 

Certo· é que os Guarani, pertencendo . a uma família de 
tribos que no Brasil pré-cabralino se distinguiram por un1a 
"dinâ.n1ica racial" (no sentido de VON ErcKSTEDT) superior 
à ela u1aioria das. po1)ulações. indígenas do, território sul-ame-
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ricano, como se verifica por um rápido exame do mapa etno-
gráfico, reagem na maioria dos casos de maneira pouco favo-
rável ao contacto com culturas européias. Entre as exceções 
está o exemplo das missões jesuitica.s, onde os sil~icola.s en­
contraram, nos pa.drões apresentados pelo·s catequistas, con­
gruências bastante grande com o primitivo· "ethos" tribal 
para conseguirem reinterpretar suas tradiç.ões em têrmos do 
Cristianismo ou os ensinamentos cristãos em têrmos da cul­
tura dos antepassados. O ·e:ssencial talvez fôsse, no· caso, a 
ba.se teocrática da organização social, que os inacianos hàbil­
mente souberam aproveitar. O êxito alcançado- não seria o 
de qualquer catequese religiosa, nem tão· pouco o do missio­
namento de qualquer tribo indígena. O segrêdo está. provà­
velmente na equação jesuitico-guara,ni. Não se há de colocar, 
po-r isso·, o· pro·blema ingênuamente em têrmos de catequese 
religiosa ou leiga - co·mo ainda se co-stuma fazer. Em 1910, 
isto ~' 143 anos a.pós a dis·solução das reduções paraguaias, 
foi retomada a tarefa da cristianização do·s Guarani da.quelas· 
mesmas florestas, desta vez a cargo· de· outra Ordem 1nissio­
neira., cujo trabalho se orientava por outro método· e prin­
cípios diversos, e que poss.ui missões prósperas em tôda.s as 
partes do ~undo. Tal foi, porém, a resistência passiva. oposta 
aos novos evangelizadores pelos descendentes dos antigos dis­
cípulos das missões jesuíticas, que após uns quinze o·u vinte 
anos de sacrifício, os padres, desiludidos, desistiram da em­
prêsa. O fato mostra que o êxito ou o resulta.do· menos satis­
fatório dêste ou daquele sistema de intervenção· na vida de 
um grupo estranho·, co·m º' intuito, lo·uvável ou não, de se 
pro·vocarem certas mudanças culturaiy dependerão da possi­
bilidade de tais sistemas se a.finarem de alguma forma com 
imperativos culturais pré-existentes e de provocarem, por as­
sim dizer, a mudança de dentro para fo·ra e não de fora para 
dentro. ) É preciso· levar o· ca.valo para dentro· de Tróia, ou 
seja, e:ih linguagem antropológica, apresentar padrões e valo­
res novos de· forma tal, em ritmo tal e e1n condições. tais· q11e 
o grupo os receba e os integre e·n1 s.ua cultura. sem que os 
abalos desta sejan1 desorienta.dores, se·m que se force em 
dema.sia a capa.cidade para a n1uda.nça, condicionada sen1pre 
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por experiências anteriores da ·própria história do grupo, 
1notivo, aliás, pelo qual todo pr9cesso aculturativo, longe de 
ser uniforme, redunda em contínuó reajustament-0 ·a situações 
sempre novas./ ~ste é a · meu ver o pQnto crucial ·a ser levado 

. em conta em qualquer tentativa de se eriar, digamos, uma 
teoria de antropologia aplicada no dominio da aculturação 
dirigida. ( Quer se trate desta ou daquela tribo indígena, dêst-e 
ou daquele grupo de imigrantes euro·peus ou asiáticos, desta 
ou daquela comunidade de caiçaras ou de caboclos, sempre 
há uma certa capacidade de suportar um ritmo de mudança, 
sempre há um optimum decorrente do próprio grau de esta­
bilidade e integração da cultura de origem, sempre h·á, enfim, 
esferas culturais, variáveis de uma tribo pa.ra outra, em que 
a substituição se torna mais fácil, pela semelhança entre o 
no.vo e o velho. Cada cultura parece ter sua vulnerabilidade 
especifica; antes que se ditem medida:s práticas, haverá con· 
veniência em conhecer essas fraquezas pa.ra não se tornar 
a intervenção tão dramática que ponha em perigo a própria 
existência do grupo a ela submetido. / 

,. A escolha do exemplo das missões jesuíticas - feita 
sine ira et studio - se justifica por indicar, melhor talvez 
do que outro qualquer, perspectivas promissoras que o recurso 
à análise histórica dos contactos interétnicos oferece no to-

' 
cante à compreensão dos fenômenos acultura.tivos, tanto na 
esfera teórica como no tocante ao planejamento :de técnicas 
de intervenção. Não se trata de saber se o ·sistema jesuitico 
foi bom ou se foi mau; o que interessa é descobrir por que 
é que em determinados casos foi eficiente ou, por outra, quais 
os principios que regem a mudança cultur~ a que, num plano 
empirico, vieram corresponder os métodos empregados. 

A limitação do tempo não permite considerar ~µtros 
exemplo·s históricos, igualmente instrutivos, con10 o da ami· 
zade entre franceses e Tupi em confronto· com as relações 
luso-tupi nos ,primeiros séculos, a co·mparação entre os dife· 
rentes tipos de catequese e as sua.s conseqüências na vida 
dos aborígenes, os problemas e resultados da proteção oficial 
do indigena do ponto de vista da multiplicidade de situações 
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interétnicas e o seu dinamismo peculiar, e assim por diante. 
Trata-se de processos que se pode acompanhar por vários 
decênios ou até séculos, razão pela _qual o seu estudo encerra 
inegáveis possibilidades. Uma vez que no terreno da. antro­
pologia cultural a experimentação não é viável, salvo em ca­
sos excepcionais, e uma vez que a observação, sistemática 
atual revela, quando muito, uma fase, um momento, um 
aspecto sincrónico da aculturação, a reconstituição histórica. 
da intervenção empírica se impõe como· instrumento. de tra­
balho· que não é licito menosprezar. Da mesma ·forma, os 
planos de origem especulativa, como os de AZEREDO Cou­
TINHO, JOSÉ B·ONIFÁCIO e o,utros, devidamente situado-s. em 
seu contexto histórico, merecem ser aproveitado·s neste sentido. 

O passado ajudará, assim, a co·mpreender o presente e, 
ao que se espera, a planificar o futuro no sentido de se cria­
rem condições que garanta.m o funcionamento de padrões 
novos, necessários à sobrevivência - menos das culturas tri­
bais, do que de seus portadores. O avanço da civilização 
ocidental ou de formas culturais dela derivadas torna cada 
vez mais difícil o isolamento dos índios bem como a posse 
de terras bastante extensas para vive·rem segundo o regime 
de vida tradicional. A não ser em .poucos casos, serão, por 
conseguinte, baldados os esforços de se co·nservarem por longo 
tempo as culturas tribais, _ pois, como1 já se disse com acêrto·, 
seria irrisório querer transformar pessoas humanas em o·bje­
tos de museu. Talvez se deva mesmo provocar a aculturação 
desta ou daquela tribo e retardar o processo nestoutra, mas 
é provável que se deva sempre marcar determinado ritmo às 
mudanças culturais e imprimir-lhes um certo rumo. Se a 
desorganização se afigura inevitável, a intervenção, em que 
pese o paradoxo, deverá dispor de meios para organizá-la. 
Se nas situações de contacto entre as tribos indígenas e as 
populações rurais do Brasil há inúmeros elementos gerais, 
há também em cada caso uma série de dificuldades especificas 
em consonância com o I"espectivo "ethos" tribal ; as medidas 
postas em prática para superá-las serão por s·ua vez espe­
cificas. Como denominador comum de todos os problemas 
de culturação de grupos indigenas parece impor-se, no plano 

-199-



t 

da ação política, a exigência de neles. se criar a "mentalidade 
económica" indispensável à vida no mundo civilizado e de 
se modificarem paulatinamente os padrões de comportamento 
e o próprio ideal de..,cultura no sentido de não serem incom­
patíveis com essa mentalidade. G 

5. Em trabalho anterior, "O índio brasileiro no :passado e no 
presente", entregue em abril de 1952 ao Editorial Domus do Brasil 
Ltda. para figurar na monografia Brasile, que devia ser publicada 
em Milão, já defendi a pos.ição aqui assumida: "Apesar de tudo o 
que se procu·ra fazer em prol do índio bras ileiro, ·as perspectivas do 
futuro não são de todo promissoras. O problema é fundamental: o 
da sobrevivência. Um meio de garanti-la seria manter às tribos 
isoladas de qualquer contacto com ·a civilização, ·a fím de preservá-las 
das conseqüências fatais do convívio com o branco invasor. Mas é 
utopia, infelizmente. Enquanto possível, é claro, há de conservar-se 
e defender-se o isolamento total, mas, de outro lado, basta um pouco 
de realismo para se compreender que não existe poder no mundo 
capaz de reter o avanço da civilização ·até os lugares mais recôn­
ditos da floresta e de assim prevenir . a destruição das primitivas 
~ondiçees de vida. Seria tolice negar êss·e fato. Por mais que nos 
entristeça, as culturas tribais vão desaparecer e não há como salvá­
-las. Não obstante, os seus portadores, os índios como elemento 
humano, é qu·e devem merecer a nossa apreensão e os nossos cuidados 
·espec1ars. Cumpre dar-lhes amparo eficiente e integral, para não 
desaparecerem juntamente com as formas-de-vida que herdaram de 
seus antepassados, ·auxiliá-los a vencer a crise aculturativa na peri~ 
gosa fase de marginalidade e levar-lh·es ·os meios. para construírem 
uma vida nova e não ficarem ·ao abandono em um mundo estranho 
que por nossa causa se vêem obrigados ·a aceitar." 
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